
L - - - 

- 
Ilk- 

- 

11WM 1 
_ 

Coleçao Comp1ea 

pfall 

Iwo 

BUY 
1*1 

- 	 - 
-,•• • 

4. 

rr ia*i 

4 

- - 	t•, - 

- 	--- --. 

• 	 • •• 	-- 	•- - 

•' 	 - A 

- 	- '- 4. -. • 
-: - -; 

- - 	-•-• 	,_ -' 	 -• .•  

• 	• 	• -• 	 ___ 



• 	: 

-°•°- 

S 
- 	 Ii 	 •• 	 '-'• 

/ 	 - 

!: I. 	 •: 	 - 

Direçäo: Nonato Silva. 
Layout e capa: Armando Abreu. 
Fotos: M. Fontenelle (leica lii - film adox). 
Publicaçao mensal da Divisão d,e Divulgaço 

bo 
da Novacap. 
Redação: Av. Almirante Barroso, 54 - 189 aridar 

Fone: 22-2626 - Rio de Janejro - Brasil. 
Nmero avulso: Cr$ 10,00 (dez cruzeiros). 
Assinatura anual: Cr$ 100,00 (cern cruzeiros). 
A Direcão nSo se responsabiliza pelos conceit-os 
emitidos em artigos assinados. 
Nossa Gapa: Comparacão entre a obra acima 
e o <croquisa abaixo do Congresso Nacional. 
Projeto de Oscar Niemeyer. 

- 	 - 	 - 	 ---.- 	 -. -: - 



not iciáro 

Patrimônio Naciorial 

o <Catetinho>, primeira residência 

presidencial de Brasilia, no dia 10 de 

novembro foi transferido para a Pa-

trimônio Histórko e Artistico Nacional. 

o ato de transferéncia foi presidido 

polo próprio Presidente da Repüblica, 

que se achavo acompanhado dos Em-

baixadores do Inglaterra, Japão e Por-

tugal, além do Diretor do Departa-

mento Histórico Nacional, Sr. Rodri-

go de Melo Franco. Em rápido rn-

proviso, o Sr. Juscelino Kubitschek no 

Nova Capital do Brasil, sintetizando, 

em sua simplicidade arquitetônica todo 
o sonho de interiorizacão do capital 

brasileira. 

Bblioteca em Brasilia 

iá se acha instalada em Brasilia 

a Biblioteca <<Visconde de Pôrto Se-

guro>>, quo reiThe cérca de trés mit 

volumes, dispondo ainda de uma dis-

coteca, formada por doaçöes de Em-

baixadas de paises amigos, institui-

çöes cuitwais, Ministérios e entidades 

particulares. A denominacäo desta 

biblioteca representa uma homenagem 

ao historiador e diplomata Francisco 

Adolfo Varnhagen, persevecinte pes-

quisador de documentos de bibliote-

cas, que foi tambérn sertanista e que, 

em diversos trabalhos, defendeu a in-

teriorizacão do capitaL 

Curso Medico 

Foi aprovada, pelo Presidente do Re-

páblica, a exposicäo de motivos do 

Ministro do Educaçöo sôbre 0 funcio-

namento, em 1960, do sexta série do 

Curso Medico, em Brasilia. Para êsse 

fim, o Ministro Clóvis Salgado sugeriu 

CO Chefe do Govérno o aproveitamen-

to das instalacöes hospitolares em 

construcéc em Brasilia e a orgonizo-

coo das quatro clinicas fundciment'is 

ao ensino medico prático. Diz 0 mi-

nistro que em 1960 pode-se iniciar a 

funcionamento do sexta série do Curso 

Medico em Brasilia, com 30 a 50 dou-

torandos, que seria o nccleo da futura 

Faculdade de Medicina, 

Educaço do surdo 

Mais urn Centro de CoordenacOo do 

Campanha de EducaçOo do Surdo 

Brasileiro foi criado polo Ministério 

do EducacOo e terá ccmo sede Brasi 

tic, atingindo seu raio do acOo t000 

o Estado de Goiás. 0 Ministro do 

EducacOc e Culturci já designou os 

furicionários que dii'igirOo a novo 

Centro. 

Serviço de Meteorologia 

<<Brasilia terá, a portir de abril pró 

ximo, urn moderno Servico de Meteo-

rologia corn previsOo do tempo e 

quaisquer outras exigências de estu 

dos dos condicOes climatéricas do re-

giOo>>. Isto fob o que declarou 0 CO-

ronel JoOo Luiz Vieira Moldonado, Di-

retor do Serviço de Meteorologia do 

Rio de Janeiro, que estéve em visito a 

Brasilia, examinando as trabalhos 

do Tôrre do Observaiório do Nova 

Capital. 

Telefones 

Mais de trinta dos 65 qu.ônietros 

de mCiltiplos de 2 a 64 bôcas, equi-

valentes a 500 cuilômetros de duos 

smples, jO forcim concluidos ofim de 

atender a intalaçOo do réde subter -

rénea de telefones do Brasilia. A 

primeira etapa do réde telefônica e-

tará inteirarnente concluido ate o mês 

de marco. 

lnstwcóo 

Metade do populacOo em idade 

escolar (7 a 14 anos), residento em 

BrasIlia a época do Censo Experi-

mental ali realizado, está presente-

mente frequentando escola. A taxa 

de escolarizacOo de Brasilia é de 

49,2°h. 

Brasilia no SuCcia 

eUma Cidade Sonho - esperun-

do-se que venha a firmar-se coma 

urn dos mabores triunfos arquitetô-

nicos do mvndo - crsce gradqtj- 

vamente no Planalto 	Central Brasi- 

leiro, a meio caminho entre a Cos-

to Atléntica e a Selva Amazônica>. 

Corn esta s  palavros a Scandinavian 

Airlines System - (Sas) inicio a 

folheto sôbre Brasilia quo divulgou 

em tôda a Europa, nurna grande pro-

moçOo do nova capital do pais, ho-

je fator positivo do conhecimento do 

Brasil e os brasileiros no exterior. 

Dix textualmente o folheto do Sos. 

<<Local para urn Disirito Federal jé 

havido sido reservado he 70 anos 

atrés. Entretanto, a decisOo de iniciar 

ci construçOo so fob toniada em 1956, 

após a Sr. Juscelino Kubitschek tar-

nor-se Presidetite do Brash. 

S. Excia. esté creditado como sendo 

o prirneiro homem que fez désse pro 

Iota uma realidade. Seu principal 

obletivo: explorar e toar ucessve 

0 interior do pals, levando a capital 

e a povo do area costeira da dense 

populacOo pora o vosto sertOo bra-

silebro>>. 

No Mexico 

Perante grande asistência, o or-

quiteto Carlos Marcia Avilés realhzou, 

no Instituto de Relaçöes Humanas, 

da cidade do Mexico, interesante 

conferéncia sôbre Brasilia. Após a 

conferOncia, organizou-se urna mesa 

redonda, no quat tomaram parte o 

professor Vicente Contreros, presi-

dente do referido Instituto; a arquite-

to Vicente Ortiz; o diplomato Alfredo 

Rainho Neves, se:'etCrio co [mbai-

xada do Brasil naquela capital, e 

giande nCmero :le:'e sroes inte!csso 

dos no pIano do con;trução do futura 

capital brasileira. 

Na Espanha 

o Consulado Geral do Brasil em Bar-

celona fez inaugurar naquela cidade, 

simultOneamente corn a Congresso In-

ternacional de Urbonismo, urna gran-

de exposicOo do fotografias e <<ma-

quetes>' sôbre Brasilia, tendo cornpa-

recido ao ato, que so revestlu de gram 
do solenidade, as principais autorida-

des locals ,o corpo consular e eleva -

do nCmero do viitgntes, 
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